
E~STADOS tJNIDOS DO BR.ASJiL .. 

Cül\IGRESSO NACION.AL 
l'l1ESIDt,;NCIA 

Em H d~ uuh1hro de 1966, ás lO hora~ 

OHDKM DO lHA 

Votfl..,t;'-â{l. em turno t!.al~o. do Fto]~·'n de !.r-! n<.> H, de 19® (C. i':.). 

tJ.e tniciaii·o:l do .rre::;irJ.cm!~; du F'JpúV1ica, e,ue au\l)riZiL o Pr;ctcr Execm;i·H~ a 

:r.~r.ix. pe:a 3-1ir..:3ter!l} d~~ Vhlt:;flo e Obr"s Pú::>:lc?.s, o crbi!to e.1p~ets.l ãe 

C.:-$ C1.CO!! Cl'JJ, eu~ Jn.v•)T {j~, DPi;;t-1:.-:m•l·:!nt.: l'>:~;dr,~!'!-~ 1..1~ !':3bJá!l.:l d<! fl;:.. 

dat:e-m, para oi:l.n1s CO!ltt..au~~n. ~~o ~_,~\1;-(:au~~ ti:: c~';::;:,·;::~_u, 1-'aVif!\é.!ll,<:~~~l.l' 

e n,!1Stí\1J.fSti,.';~ dé l1.Dd0\"1:-1.5 thJ Pla.r'-:'J Nadt'!JO.l tle. V1o.çf!~) para lE3'_;; 

----~ ---· ---·----- ---- ----
ATA DA •? REUNIAO, EM 7 DE j 

OUTUBRO DE 1965 . j 

4<:1 Se.ssão Legisiatjva, 
da 5? Legislatura I 

I"lft1~311lf:NC1.c\. DO SR • .C1\'!'1'ETE / 
PINIIEnt.O ! 

:Jedf,ll'J pn\'a 0. pr(•Xi'lno. 
acgu.nte 

·SENADO FEDERAl., 

PARECERES 

' 



·6140 Sábado 8 
t -· --- ,. ~ 

O l?roleto em analise é um avanço 
no angulo da suinocul iunt. N á o basta 
assegurar financiamento aos produ­
tores. Toma-se nec3ssãrjo dar-lhe a 
segurança de preços mmimos -e com­
pensadores para os ;ll'Odutos do seu 
trabalho. E' o que o Projeto faz, de­
terminando que o Poder Executivo 
baixará, anualmente, normas fixado­
tas desses preços. 

Por outro lado, o Projeto põe têrmo I 
as importações, muitas vezes desne­
cessárias, da banlla de suíno. Impor­
tações injustificáveis, quando há su­
ficiência do produto no mercado in­
terno, 

SOmente quando se constate a falta 
evidente da banha é que as importa­
ções poderão.ser autm·lzadas. 

A Comissão de Agricultura não pode 
âpresentar óbic~s à tramitação de 
uma proposição que visa. a fortalec~r 
a economià nacional. 

D!ÃR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC~NAL 

DINE:TOR -GERAL.. 

ALEERTO DE BRITO FERFIRA 

CHtõFii OC! S~FIViÇO DE PURLIC:AÇÕ&:S C:H"f'E: DA SEÇÃO DE f;IE:DAÇÀO 

MUR!LO FEFêREIRA JI.L VES FLORIANO .GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpresr.o nas oi-ci_nas do Pe~arlamt:nio de lmf:rt.nsa Nacional 

~R AS Í I. tA 

ASSINATURAS 
~ 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONA RIOS 

Capital e Intarior E' por isso que opina. calorosamen- Ca}lital e Interior 
t.e, pela aprovação do p~·ojeto de Lei 

Cr$ 50,011 Semestre ............ Cr$ 39,00 n<? 220. de 1966. - _Semestre •.•••.•••.. 

Sala das Comissões. em ·13 de se-I Ano . • • • • • • • · • • · · · • · Cr$ 96,00 Ano ...... ~ .. . ...... CI·$ 76,00 
tembro de 1966. - .José Ennítio, Pre­
sidente. - Argem.ito de Figueiredo, P Exterior 
Relator._ - Pedro Ludo'Vir:o. An- Ano , , , , , . , , , , , • , .. 
tônio Carlos. 

Cr$ !36,00 

Exterior 

Ano ................. Cr$ !08,00 

Parecer n~ 1.016, de 1966 
Da Comissão de Economia, sôbre o 

Projeto·de Lei da 6'âmara nQ 220, àe 
1966 (Projeto de Le1 nl! 3.461-A--.66, 
11a Càmara), que estabelece normas 
para. a fixação de preços tninimos 
para a produção sutnícola naci01Wl 
e dá ou~ras providencias. 

Relator: Sr. José Feliciano 

- Exceiuadâs as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas podel' .. se-ão tomar, em quaiquer época, pvr ·seis meses 
ou 11m ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de \'alares acompanhados de 
esclarecimentos quanto i sua alllicação, solicitamos dêem })referência 
ã remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 

< Tfsoureiro do De11artamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes ·às edições dos órgãos oficiais serão fornec!dos 
aos. ass•tHU1tes sà~nente mediante solicitação. ~ 

- O cust.Ô do número atra.sado será acrescido de Cr$ O,i.O e, po11 
exercício decOrrido, cobrar_se-io mai•··c1·$ 0,50. 

Outubro de 1966 

Nenhuma lei, aiiás, cabe sempre 
·lembrar. deverá gerar componarn.~n-· 
tos de pessoas ou de organismos ina-

ljustáveis à 1"€alidade. · ' 
cereals podem ser comprados etn 

grandes quantidades .e estocados sem 
maiores prohlem-cs. o p:róprlo boi pode 
ser comprado e conservad·J Vivo - até 
três meses - sem grandes culdados 
sem perda substancial de pêso e, por~ 

1 tanto, sem desgaste de valor económi .. 

I 
co. 

O porco, toda via, é produto com t·a. ... 
racterísticas especialissimas e, at\m:.i ... 
do o ponto certo indicado para sUa. 
comercialização, não pode essa vir a 
ser protelad::~, sem· graves e irrecupe­
ráveis prejuiz.os. 

Nõ.o hi como armazen\u· o pore() 
vivo.. conservando~Jhe o pês;>, sem 
contmuu a mante~lo .sob o :rico e 
caro regime alimentar preconi:mdo 
para uma suinocultura I'acíonaL 

E, dessa forma, a ·compra de mi ... 
lhares de animais de uma só vez, por 
uma zgéncia governamental incumbi .. 
da da oPeraçã0 será inexequível ~ -­
desde. que essa agência não este'ja ap:1.., 
l'.elhada para o abate e para a. es~o­

, cagem da carne, em câmaras Hio-o.-
rificas. "' 

Ora, as instalações frigoríficas exis .. 
tentes no Brasil pertencem na. qua-,e 
totalidade a empresas privadas e n:.'lo 
poderiam ser utilizadru3 pa1:a a arma .. 
zenagem,. da carne- de porco adquirida 
pelo Governo, senãO em bases estri­
tamente comerciais. l~ o armazena .. 
mento, ~e assim vieses a ser feito, -g-e ... 
taria problemas outros, financeiros e 
técnicos. que acabariam por sua veli 
agravando ainda mais o nunca su ... 

í pera do problema do abastecimentn~ 
j Não deve o legislB.dor contribui!" 
(para·· criar problemas novos e, sim,. 

I 
apenas, para solucíonat· os existentes, 
afinal, já bastante numerosos. 

Opinamos na linha do exposto pelflt 
rejeiçào do projeto. 

O projeto, de autoria do Sr. Afó'nso 
Anschau, foi apresentadO na Cfimara ' 
dos oe~utados em fevereiro ·de 1962. 

Estabelece a proposiçã·J (a1·t. 19), E' o parecer. 
que o Poder Executivo de!"erminarú a de produt.or algo qu~ ·nilo the afere- de modo a a1canc;ar os produtos da Sala das Comissões;·em 4 de outu .. 
inclusão ela produção :minicola do 'ça .iusta compensaç~o. Sa a lavoura suinocultura - não temos razões .pa- bro. de 1966. - Attilio Fontana, Pre·-' 
Pais, entre os produtos resúltantes das I nacional não evoluiu se ná•.J acc-mpa_ ra supor que outra lei, sOmente pelo sidente - José Feliciano, Relator -
atividades pecuárir.s que devem ser nhou o ritmO do deSenvolvimento do fato de ser nova, vá modificar a. omis. Adolpllo Franco - Júl:!o Leite- Jose 
abrangidos pelo sistema de garantia pais, o fito eleve-se à ausér.tcia de são- que estaria ocorrendo. Leite - Mello Braga. 
de preços mínimos. · uma política que a~;.<;egure ao produtor· ---~---------------'--

0 Podey Executivo. na forma esta_ íl .justa. réJnnneraç;áo. SECRI<:'I'ARIA DO SENADO FEDERAL 
belecida na Leí Delegada n9 2, de ~G O atual Govêrno vem procurando 
de setembro de ÜHl2 fa.rt,-2'?), fixará Ide diferentes modos- sa'J aiada ale~ 
anualmente o preço rninimo a ser pa- gações do autor do projeto - sup.et;ar 
go ao prOdutor pelo quilo de suil10 essa velha omissão, mas, nen!mrna das 

. vivo. E o paràg-rafo único existente medidas por êle adotadas, .<tté ~.gol"a, 
nesse artigo determina que o critério atingiu o setor da .suinocult'.lra. E ésse 

· pã.ra o reajustamento anual dos pre- e.;tot, ·fl'isa ainda,. é pont~· d<:! subs\::,­
ços mínimos obedecerâ aos índices do tência de milhões de patl"lei03 ao.s 
processo inflacionário ap{nados pelo.-; quals, em período de sa.íl'a, ::;âo t>fer-e­
óro·J.os oficiais ·e relativo:: :::os exer- cidos precos jnteiramente divorcilv.ioS 
cí~io .Lmediatamente antc·rior. da realicÍ~:~.de econõmic:-.. ci projeto 

visa. pois, corrigit· essa situação .anô­
mala. O produto, para efeito de classifi­

cação (artigo :J<I), obedecerá as cate-
goria~, já aceitas na prltti:.:::~, 0.1 suL A propoSlção foi aprovada na mL 
no·tipo-carne e suino-tip_o-banha, res- marB., em.agôsto do corrente ano. 
p~itadas ~s at~·ibuiçõ-~s con~tantes do A lei Deleg-ada nç 2, de 26 de sPteffi­
ai t. 10 da_ Let Del;gad::t . n. 2, de 26 , bro de 1962, citada no texto da pr'J­
de sete~nb!O ?e _1962. Ptu_a s.mb~s _as I posição dispõe n seu art. l'f.que 
eategonas (d1spoe o paragrafo umco ' 

0 

do artigo em. referCncia), serão obser- ·~A União g:arantirá os jn·eço~ 
vadas ~s peculiarida.t.e.s ~.scon·ÕZltcas Cios produtos das atividades agri~ 
de cada Estado ou região. colas, pecuária ou extrativa, que 

· :rorem fixado.<:. de acôrdo com esta 
Proibe finalment-e o projeto (art. lei". 

59), ns importações de banha, a qua·l~ 
quer titp.lo, salvo quando faltar o pro- Não e~istem nos 21 àrtigos restaJ;l~ 
duto 11o mercado nacional. tes do citado Diploma qualquer outra 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 
PORTARIA N9 57 DE 7 
DE OUTUBRO de 1966. 

PORTARIA N~ 66 DE 7 
DE OUTUBRO de 1966 

O Diretor-:Geral, ·no u.."o de sua.s 
atribuicões, resolve; 

O Diretor-GerâJ, no uso de suas · 
atribuições, resolve: I Designar os Auxil.ia~;es Legisla\ivos. 

Designar Len. -Augusta Silveira Lobo , PL-10, Ilvo SeQueira Baptista e Celso 
Rodrigues df: Castro, Oficial Legisla- ·de Castro Filho para terem exercício 
tivo, PL-6, para ter exercir'"l "na Di- na Secretaria-Geral da Presidência., 
retoria do Expediente. 

Secretat'ia. do Senado Federal, em 
7 de outubro de 1966. Evandro 
lf!wdes Vianna, Diretor-Geral. 

DE OUTUBRO de 1966 

Secret~ria do Senado Federal, ent 
7 de outubro de 1966: Evandro 
MeJldes Vianna, Diretor-Geral. 

PORT AE.UA N9 67 DE" 7 
DE OUTUBRO de 1966 POR'l ARIA N~ 65 DE ~ I 

o Diretor-Geral, no uso de suas O Diretor-Geral, no uso de .suas 
atribuições, resolve: . ' atribuições, resolve: 

Designar os. Au::üliares Legislativos, Designar Luiz Gonzaga Pereira. dQI 
PL-10, A~u.isio Ro~rigue? Lobato PU;l'a nascimento, Auxiliar Legislativo, PL­
ter exerciCIO na D1retoro.. das Conus- -10 para ter exercício na Diretorta. 
sões · e Waldffino Francisco Souto na do 'Pessoal. 
Diretoria da Contabilidade. · 

Secretaria do senado Federal, em Secretaria do Senado Federal, em: 
7 de outubro de 1968. Evandro 7 de outubro de 1966. Et,anttro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. Mendes Vianna. Dil"etol"-Geral. 

ATA DAS'€0MISSõES disposição que Pos..'ia ser ·interpretada 
Observou o !:tutor é. a Pfl1f.D.;iç?.ç. jus- como excluidora ·da produçâo suinico­tlfica.n~o-a •. que embora o .. -?ra.sil,,sej .. a la do rol daqueles "produtos das atL Comissão Mista pá r a estudo do I sessenta .e seis, às qmuze horas. e 

· te t aa ala no . d · 0 d 1966 trmta. mmutos, na St:~.la das Com1s .. 
um pa~s.emme~ men e l.'nc ' :.· vidades agrícolas, pecuária ou extra- Projeto e Lei n. 22, e .sões do Senado Fedetal, ·sob a presi--
sa pobtica. ru1a1 de mod oquase g~. tiva" de que fal:i o artigo que trans~ (C N) ··AI L · ' · · · · neralizado exerce-se desordenadamen- ' .• , que tera ~ e1 nu ... \denci~ "do St. Senador A1gemuo de 
!te, sem as indispensãvei~ previ;;õe.": lcrevemos. . me·ro 4.505, de 30 de no.- F'lgUeiredo, presentes osr sr~. senado .. 

f1 ·ant"as·' o lógico a concluir podanto é que: • _ res Euuco Rezende, \ na.do Lnna., 
e g,r 1_ · . . jjá existe, em perfeit'a vlgênclà, uma! v:mbn~ tt.e 1_?64, que ~~spoe ).1em ~e Sá, victormo Pr~ue,.:M"e11e: 

Refere-se à pemma en: que ~ve a [disposição de lei garantidora da me~ l. sob1·e o Imposto do Selo lzes Plmen~el, na~1ei_, K.liege1, F.d 
maior parte das populaçoes runcolas dida que constitui 0 exato objetivo! T DA lll RE NI-o Rli!ALIZAD/\ mundo Le\1 e Jose Etnuno, e os Se-
do pais e chama a atenção para o .do ro"eto. · JA A 2 U. A · ~ ln!1ores Deputad?S cunha Buen.o, Pl.f-
dever do legislador face a es~a situa~ · p J · · EAi 26 DE SETEMBRO DE 1966 mo Lemos, Jose Esteves, Teófllo Pi"l' 
"áo. Ninguém, aqui ou lá {orP.. --diz! se a dispo~i.,fi_o de .lei a que nos ':e-'· Aos vinte e oito dlr:l~ do 1nês de ~e.- ret> 7 I>ervil_le Allegretti. reune~~e. fl 
a justificativa do projeto ·- U:;verâ ! ferimos náo f.o1 ~phcada, a.té agQra, l t~mbro do ano de m1l novecentos e · COlm.i"isào Mtsta do congresso Nac.JO• 



(S~ão I!) 
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tos dos servidores dos '=Prib'tm-&.is no consumo, já. sobrecarregado - · con­
coméço citados. forme acentua o próp:tlo Mi.nistro -

Aarescente~se o seguil1te 

-:,.,~ 

a-rUgo: 
missão que se pronunciar sõbrê ela: 
uma vez que J~ão houve l'ecursm. 

1 Tendo em vista éstes percalços e 
.~üvidas, as própria.s autoridades fa­
,zendã~ias convieram Eml modificar o 
1\iéx:to do projeto, nos têrmos do subs­
!tltutivo que tenho a. 11onra de apre­
;sentar- aos nobre pares desta Co­
missão, 

SUBSTITU'NVO 

parece que nâo resta outra saída que 
não a do ianpôsto do .sêlo, malgrado ''Art. Nos casos em que se veri­
'0- que co~tra êle tão bem se diz. :f;Ie ficar a revelia nos pr(}{:C.'isos relati­
Vai desaparecer. Pois, para co.rtar o vos e cheques com fa1ta cu immfid­
impasse em que nos vemos, a ê1e re- ência de fundos, o julgamento será 
corremos, n~stcs seu~ últimos .tr~s da compPtência do Inspetor Fis~al da 
meses d·~. Vlda. CoUVi"'!m anota:;_· que circunscncão onde foi instau:-i!do o 
nenhum cong.zessista apresentou. em procedimellto''. 

Cabia aos autores das emendas 
recurso para a Comissão. Esses ;·e 
cursos não se deram, de modo qu 
é matéria pacifica. (Pausa). · 

Em discussão o substitui v o apt e 
sentado pelo Relator, Senador M~;!: 
de Sá. 

emenda, qualquer sugestão ou iõ,·n.u-1 , . . 
la que resolvesse, de maneira mais _A e_menda. .e unpe!·tlnente, p01·9ue Os Senhores congressistas que aprc 

,.. 'Altera a . Lei nll 4. 505, de 30 de conveniente a di!iculõ.ade oon1 que 1 nao d1z _Iespelto a. artigo do proJeto VRt~l ·o substitutivo permaneçam cem 
·'novembro de 1964 e o art. 28 da Lei nos defr:mtamos: 'c o Presweute "'a!lsnn a cons1derou: esta o. (Pausa). · 

119 4.863, de 29 de novembro de 1005. i E Aprov do 1 Reconhecendo, pois, mais uma v(:z, : mendtt n 9 3 a · ·. 
· : Art. 19 o_ adicional ~e 10% (?e.z ·o inconvEnien~e d~ ordem eco?ômic.l., i Ao Projeto de Lei número :?2, de Na~a mais havendo a tratar, e11 ce1• _P~r cento) sobre o impos~ô d>.) sêlo,)cte:ve!fiOS por f1m.di~er que e~ta~a Co- '19(}{) (CNJ. !O a presente 1eumáo desta conus.sa( 

crutdo pelo art. 28 da Lei n9 4.863, .. mlssao, co1r:o esta.ra amanh~a t? Con-[ . .
1 

agradecendo apresenta dos SenhoH 
d~ 29 de novembro de 1965, fica ele-jJ;resso. em tace de uma opçao maae- 1 Acrescente~se onde conv1er: , Congressistas. 
\lado para 25% (vinte e cinco por I dável: ou aceita o projeto tal C.:i>'.c>ü I · - · I 

·cento) e ser'i cobrada até 31 de de- veio do Executivo (inclusive deixa::.Gd \ . Art. Em _(~asos excepciOnais,. ~nc- · Está :!ncerrada. a reubíão. 
• ' I r • • • • 'dmnte reG:uenmento devidamente JUS-

2embro do corrente ano. [ -~ ... nsC<?l€1 o :PJ azo _de 30 dias sem r ti fi ·a do 0 inspetÓl' fiscal poder· .. 1_ Encerra-se a 1·eÚnião as 16 hc 
0 .• • • sobt·e el;:! se -pronunc1ar), ou acena. o! 1- .~ • o· . • .• li al. I 

Art. 2-. ~1ean1 exc1Uldas do. a.umen- substitutivo ou a ambos rejeit:l. _ouzar o pn"'al?en~o do debllo em- ras e 25 minutos. 
to do adiciOnal, a oue se .rciere esta ' · respondente a 1mpcsto e multa Ge-
lei a Alíea III, do impôsto incldente · No Pl':meiro caso. parece-nos que; coiTente de proce~.so fiscal, em até; 20. 
:_;óbre .os con.tratos_ <_le co:_1st111ção .. de m:iaremos _ônus maior~ ma!s inconve-.~·prestac;~e.s. memais, i~uais e Cpse:>si-; Comissão Mi~;ta incumbida d 
nnóve1s, por admmlstraçao, inclmdo mente, alem de sua discutivel -::onstl- vas, su.]eltas a coneçao monetatta. estudo e par,eCer sObre 

0 
Pr( 

11a Alínea VI, be!n _como as opera9ões tucionaliriade, que o do substitu~~Yü. Parágrafo \inieQ _ Sel'á cmnpeten-
de que t~~ta.~.u~clSO 2 ·4• da ~lm.~a N:;t .segunda hipótese aceita:nos o te para ãeferir o requerimento de par- jeto de Lei 119 19'~ de 196• 
li e SUR .t;_ota .2:, quando se .H:fel;- mal menor, cu.!o produto, pelos cãi-\ce1ament.c~ do débito o inspetor fiscal ~ (C.N.), que "Dispõ~ sôbíe 
_rem a papets _enubdos no ;xtenor so- cuJos feitos. ating-ir{t precàrí<~mentc o. com jurisdição no domicílio do deve- Plano de Valorizacão Econ•~ 
bre o pais, t_oda~ ~onst~nt~S ~a '!a- montante. ãa despesa decretada con1l dor. .,) '"' 
bela do Anexo 11· I, da Le1 n. 4.D05, o aumento do funcionalismo dos 'l'l'i-1 · _ . .. mica da Amazônia, cri;:zv 
de 30 de novembro de 1964. bunals mas nunca 0 ultrapassMâ. \ Novamente a emenda e lmpertn.>E.n- l', Conselho de Desenvo!vimen-:-

' t 3" E t 1 · 1 · ' - ·1 te porque não diz respeito a nenhum~l-
~'l.r _. · s a e1 en ra em Vl_g-or na E' fácil provar· isto. O impõ.-;U à.e artigo df) projeto. da Amazônia e a Superinter1 "data de sua publicação, n:-rogadas as sélo está er,t.imado para reunü qui~ I , . . . d' ' d 0 

disposições em contrãrio. uhentos bilhões de cruzeitos. A Em?nda numero 4, diz o segum- enc1a e esetJvolviment 
N- - t · · d · · i te: da ·Amazônia e da' ou+r . ao e 1~s o grav~n:__..arn a _ma1s c q'J.e De modo que· a qttarta parte di! fiOO I -d 

ja pesa sobre as Importaçoes, lJOqne 025 bill1ões 1 • Mas- não serão 1.8 bi- "Acrescente-se onde convier: providênciar.'' 
.o i~ri!Ji>E-:~l d_c. importação é altamen- lhões, primeiro, porque não vaí tu- Art. Nos proces~:;ns em que o c~n- ~ 
te mflacwnan_o,_ po!que aumenra o; trar em vigor a 19 de outubro. mi!.S tnbumte, medrante requernne::.ío(ATf DA 3a R~UNIAO. REALIZAD, 
tn·eçt:; Ga matena-pnma. la 6, 7 ou 10; segundo, porque há f'X- \apresentado a repartição fiscal, w.n NO DIA 3 D.B OUTUBRO DE 19~1 

Justijiéaçao clusão de diverscs itens; terceiro. t.u- firma ~~conhecida, m~nif~star s,..ua Aos três dias do mês deJ ouiu!.m 
do quanto fôr contrato os contratan- confonmoad~ com a. açao fiscal, f!t:!!l- do ano de mil novecentos e se.:;sen(i 

Desd2 logo é de acentuar que o tes vão deixar para fazer a 1'? de ja- t.ro ?e ~O- dias da Ia.vratura do- aut.o e seis, âs dez boras e cinqüenta nll 
~·ubst.itu! ~v o não pode padecer C.ü;:..::l•ss.iv neiro. l\ssilll, fazem 0 contl'l;ltO fi'~- de mfraça.o ou d~ repr:sen!.a.c,:ao, a 

1
nuto?, _na __ Sal~ das Comis~ões .sob 1 

de ordeh1 couf..titucional, pois estr't J:i- quentem~nte com datal'"e_m branco, po.- multa -sera. reduzJda de 40';o • P!es1denc>~ d_o-....J'3enhor senador Lu 
gorosamente enquadrado na letra e no ra ser assinado só'a lll de J·aneil'o. E, Art. O Inspetor Fiscal da l'"', .. <pec- ba.o da. Sllveu·a, Presi<!__ente J<:v€:nLua 
~irit.o da Emenda Constitucional n'? p1esentes os oo 1 . d então, Tlâo pagam lmpõstu de 3êlo. tiva ci.rctmscri~.ão será a autoridade . : "'""n--u~res bena ores .los' 
~R. E' de se'presurnir que dá, no máxi-~competenle para homologar o h.t!·,ca.- Gmom.atd. -<\~lto~Io. Cat~l~s, ll·met 

~~t:..'1W <lO mérito, nflo tem,;·--; di- mo, 15 Oi!hões. Ora, só o aumento dn mento d!'corrente do diSnostó no <1.-Út- Bornnausen, Henbaldo V.len·a, \' '' l<; 
1iculdade em reconhecer que .; nw.jo- fuziciona>isrno das· tribunais 11 ai a 14 go antel'Íor'', . · I do L)m_a, E?mundo Lev1, zacc.r;;:.~ 
ração d.t a:úcional ao impõsto dn ~êlo bilhões· e ainda há' 6 bilhões pa1'a su- . . de ASSltlnpçao, e os Senhores DC:Q.Cl· 
é, econ:l•micamente, pouco digt:<.~ de 

1 
'. ~ _. ,, ,·. , Cc..mo as autenores, ela nada tem t~dos Jale~:; Machado, José EsU~\'P.S 

aplauso. Mais: é inconvenlen~t:. 11:-1 p,emenuu .. ?-~0 Co~g1ess~ Nac~,m.~tl..a ver com o. projeto. Foi ta!!ibém osw~_lldo Zanello ~ Waldemar Cini· 
medida em qut! encarece o preço ào _ E. na !.:lceu.a, ~e 1ecu~aunos ".pl~-~ considetitàa Impertinente. 

1

mal'aes, l'eune-se a Comissão l\"llsH 
dinheirv, numa quadra em que dá· Jeto e o _;,ubstltutJVo, d~1xaremos, ce1_- , . . .. .. . do Con•y:·t2so NaCJonal incumblda· llí 
combate à inflação, e parocularmen- ta ~ fata-1mentc, os servidores dos Tn- ~ A- Emenda 1wrneto n, diZ. o. segmn-. apreCi<' , Projeto de Lei 119 19 dj 
t&, se envidmn os maiores esforços buais referidos sem o •aumento de que te:_ 11966 ~c~ 1 • ' 
para reduzir as· ta:.-::fJ.S de juros e de- já resí'l'utam os do Congresso Nac:o-1 ·.' Acre;;cente-se, onde couber, c se-
s<ir;i.cs, na! co·w filar-'rante violação da p:u+· gumte: Deixam de comparecer, :por mori• 

Mas, assim reconhecendo, jufilC 1:! dade de ve:;cimentos que ser:_1pre Art: ' : ~as eleições diretas paJ:a :o .1ust~fie:"do_ .·os Senhores Sen.aao· 
necessáno ó proclamal' ()Ue aind ... a mais existiu enlre êles e com mais flagr:'!n- constitUiçao dos Conselhos Regionajs tes Jo~~ Ernmw, Josaphat Marm!lo 
inconvenlcnte e oneroso era o texto . - _. . , . . de Con~a.bilida.de realizada sna fm:· sebastlao Archer. e os Srs. Depu· 
primitivo do projeto, criando ~~ ad.i- te lnJUst-rça,_TJOIS t; mega.vel qu~. 0 .Po- ma es+a.belecida • pelo Conselln Fe- • tados Geraldo Mesquita. Josaphal 
cional de o.l% sôbre os saldos s€'P.na- .der. E?''~cutJvo __ S?mente solJcit:;_ra_ a dera! de Contabilidade, o voto sei:á\Azevedo, Jana.ry Nunes, Manoel Bar· 
nais das contas de empn~stlr.\O:.L E' ad~elLW~· dlo Cledtto S..tplemetnt~;· lll-- pessoal, obrigatório e .secreto a1Jlica.n- buda, Burlamaqui de Miranda, Jo.c;t 

Ispensave pata o pagamen o ._.aque, _l d lt ' Burnett e Pedro !.TaPa 
verdade que o artigo 29 do mesnh.: t~x- les funcionários inclusive os do::> me·· uo-se pena e mu a, que s~rá_ d:: v~~ .' "' -
to atrib~Ja aos bancos e as so•:.ieda- . . ' . _ lar dobrndo no caw de remcrdcnrr(l E' dispensada a hiitura da ata ,18 des de crédito o ói}US .imposto. 1\,Ias ses Já ven~Jdos, depms d:e promUJ_ga~ ao contabilista que deixar de votar reunião anterior e, ·em s'tlguida, apro· 
nã-O nos pau~ce que uns e outras, e~n da. !'! p·lbhcada Ull;la. _let lo pro_~et.o sem causa justificada". e vada." 
face d>"l nova carga, deixasser-.:i de ongmal ou o sub~tJ~U~-lVO) que asse- O parecer, .de acôrdo ·COn1 o des-
traslad11.:·. de uma cu outra fori1~$'t. dl- 3"Ul'e recursos ordm~l'l~S para :' ('O~ pacho do Sr. Presidente, ê pela im- C?m a P::tlavra o Senhor l:ienaclo.t 
reta o:l ludiretamente, para :~~ mil- bertura de despesa mJicada. Nao ha pertinênsia. Jose Guiomard,' Relator, lê a R·.~<hi-
tuârios l. clientes 0 ônus· assím :;ú- como fugir de uma. das três escoJiw.s. o SR. PRESIDENTE (Senador Ar- ção Final do Projeto de Lei núm~~l'O 
~,·tan1er1lt' cr·r'ado, no u'!timo tri.11es- E [' é· g·emiro dt: Figueiredo) _:Vai-se pro-i 19, de 1966, que "D.tspôe Sôbre o l-'la"" .., por mt ser que ousamos pro-. d v 1 · - · 
tre do Rno. por e pl":itear 0 substitutivo apresen- cedel~ à discussão do relatôrio que aca- no ,e. a ~nzaçao Econõnlica da 

tado que, convém. repetido. teve a pré- ba de ser lido pelo Sr. Relator, Se- .Amazor:m. cna o Conselho de De· 
Relera ainda, atentar para o ... ato nadai ~'lem de Sá. senvohnmento da Amazônia e a su .. 

de set· dHicil, senão impos5ível, nesta via apl'ovaçáo e a hJestimável co,abo~ Em discussão. (Pausa}. perintendência-de D-esenvolvimento àa 
altura, t·ncontrar solução tnals 'iiigua ração da.s autoridades do Ministério da Amazônia e dú. ·.nutras providências". 
-de f.!lli;)ara.. · Fazenda. . Não hnvendo quem peça a pa!avrn. 

encerro a discussão. Em seguida, a. Comissão assina a 
E' cettG que o impôsto 

0
de sélo esti O SR. SENADOR ME.M DE SA ·- Em votação. Redação Final. 

(londenad0, é forma obsoleta de tl':Pu- Foram apresentadas cinc~_.emendas. 
t:ação, que deve desaparecer e vai de- Emenda. n9 1 
Sapare~er afinal, a 31 de dezembro. 

os Srs. membro3 da comissão que Nada. mai~ havendo que tratar. o 
aprovam 0 relatório, queiram pel'ma- j senhor .~res1dente, tmcena á presen-

J,fas, 1.1f>.o sendo possível a~tem1· tm­
fios sóbre o património e a renda, 

fase. do anô, e não sen:.to ac.on-
~~ l!lti'l!'.il! t ~ll}ll<> sollr~ o 

• 

.Ao Pl'Ojeto número 22, de 196ô 
primir todo o projeto". 

Est-á aprovado. I comissão, lavrei a presente Ata, qUfo, 

''Su-,11ecer sentados. (Pa1lSil), · 1 te re~mo e: pa!a tmnstar e~. _Hugo 
1 Rodr1gues F·Iguetredo, Secretar]{) da. 

-E<;ta emenda está p-re-judicada pelo, Quanto às emendas que fo:·am ju1- uma ve7, lida e aprovada, .será peJo 
&U]}l~yo, engiob~ rodo o ~~)j_~!_O.I sa~as bnperiineute&, não tem _s co- senhor Pl·esidente assinada. 

• 
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MESA 
P::esidentc - Moura Andrad& ) 3"' Secretário - :Sa.noe Carvalho 

V Vtce-Presldente - Nogue1ra. da "' Secretáno - Cattete Pmhen o. 
Gatna. 19 Suplente - Joaquim Parente -J' 

2Q VtcE-PresJdente - Vtvaido Lima. 29 Suplente - Guido Mond1m ~ 
lo See~·etáno - D1narte MarJa. 3'1 SUplente - Seba.stlà<l Archer~ { 
k9 SecJ etáuo - Gllberto Marinho 4. 0 Suplente - Raul Gtubertl, ..., 

Liderança 
DO GOVERNO 

Lider - uanteJ Kriegei 
DA ARENA 

Llo.er - Filmk. Müller 
Vice .. Llderes 

Rui Palmeira - Antbnto car1os .;_ Wilson Gonçah'e; 
DO MDB 

L!àer ~ Aurého Vianna 
\ice-Lideres - Bezerra Neto - João Abrahão 

COM!SSAC DE ACRICUL TURA 
("J MtMBRO~J. 

COMPO;.'Ji.,:A:.; 
L-TrftltJe.tn.t: J06e llõrmjrto 

VlC-:·;; 1 e:>lo:...~!~l ... ,. .t~.-ugenu1 tian.·oe 

AllliNA 
'!'ITtn.Afl.ES 

Eujiellh,. déUTtJi 
.,IU:of l''6l\Cll1i•ll 

Lop.:'t aP ~.-,~,~r.a 

lultonto war1~ 
J!JUO Le1te 

MDB 

SUPLPTEB 
Vlva10o >..>J..mtt. 
a. ... ~uH, r·\.lnt.ana 

Di.x·Bult Rosado 
Admphc F'tanco 
zaenanas oe. Ansumr .. ~ 

Argtmt:o de F'ígueiredo Ne!sor. Mucuian 
Jose ~:rm trzo Pe(il'O LUdovu:u 

Se+~Jetano: J. Ney Passos uantaJ; 
.HtunlOes: Quarta:.;-re!!·a::. h~ !h uu hor~. 

CvMiSSAO DE: CONoTlrUIÇAO E JUSTIÇA 
Ul ll&MliH.U.!'J,_ 

«.;OM!-'Ub!VAU 

Pt''!.t.~llentt; ber..t>Ocl M.uton Campos 

1.'l'~Ul..Ate.ES 

WlJsnt .. uuuçu.j\'e.. 
•. ll:~uet~t.Oll llt a~uta. 
AlO.l~. L ArlnO~ 

.ut:rUJ<:~.lOo v 1~u·a 
J.:.tlflCI .riezeiJOço 
A'lut.uu ~amliu:i 

Uft..) àB l''u:J.st:-ca 

SV;>:...E.:JHilS 

.t''lliDl.o LY.iU.;l!J. 
J~e {''(;'Il\!Jõl1W 

va.n~~::, 6.tl.~ger 

Mea1ez~.:. t"dnentel 
~c.:tJeu!.::'~i.J v .,:Ji:lL:,;re,a 
M.eJO t:uag<:t 
V U.SCIJ!JCCJOI: l·{,rtl~.t 

AliWn..tC .ciuWHlQ Aa,1;.(,. .::)t.eUilll''i.!Cll. 
ArtnUl· v lrgHlo;;l Ad.t1.1;:Jertu .::hmiA 
..c;..t!':t.8i'l'a ~'f(.•(.{. li.OmunaG uev; 
Jus.ttphb.t !\liinnno ~ ... u.Jello Vi.ltnna 

SrocaUi.rU:L Man. tleJenól Buen.c Bnt.r;dãc Vfi.C!~ .,.egl&.&t1YO, fL .. O.,. 

·--·---"-' 
CüMitiSÀO Dtl DISTRITO FEDERAL 

\'~ M b..l«J;H{US) 

C()M.t'U~U,.;AO 

f'reswenw: tilh'UtJ't t"'~rlc!~ 
V Jce-t>reuc.ente LIOP& a.e i.;osta 

AitE.NA 

Ji:urtco ·ie!t.enut: 
.t1i:!l'lD4lOl. \' lfll'& 
LObt:o ·Á> (;;;;Lt:l, 

.ltleié ttfaga · 
Jo.,e Uuiomard 

Aurtmo Vtanna 
Silvestre .PérJcJe6 

MDB 

l!ecretarlll: Atexanart Mello 
Jtteumóra·'fêrças-tem•..! a. JB hGTU. 

~OPLENT:IB 

Jose .t-·euc.utno 
l''iHOOO MtllH!l 
:t.tt.Cl'rlJ\~ Qe d.SSU.ttl.PÇ&r. 
tstnedtcto v aJiaaarer 
V asconce!o& J.'Ol'I'ea 

Oscur Passos 
Aa.atberto II:Jena 

COMISSAO DE ECON"ÓMIA 
(9 IJEMURUS) 
CO.l\ll.h,.J>':l.I.....,AU 

Prei'Uflteute: Att111o Fontana 
Vtce-PresldE:nte: ArttJur Virt:Wo 

AHEN..a 
nTUU.RtB 

A.ttilH .. l.tontana. 
JtUll. t..f!ltt. 

Jose fo'eUctano · 
MeJu 13rage 

Domlcto Gondirn 
AUOIJlOU t'ranco 

0111'""'""' 
Jetter.svn dfl ."..guiar 
JOSé Leite 
S1ge.tredo Pacneco 

:.lacarlas ae A&umpçaa 
.Uli'-HU11 H.osano 

Cay tia Foru:cc.a 

I 

!'fetson Macutan 
J:>earo LUOO\IlCU 

Arthut IJirgUio 

Joae &:rmmo 
JtJao Alll'ana.o 

;Josapmu Marlnl;lo 

Secrf:tà.rto: OlAUdlO Carloe Rodrfuuea Costa 
J:teumot:s: Quartas-tetra.s. lu 1~,81! nora.t 

COMISSAO DE ~DUCAÇJIO E CULTURA 

('l JU.M BROS) 

COMPUSlÇAO 

Presidente: Ser.naor Menezee Ptmentel 
V1ce~ Pre~lden!s: Senaao.t f'adro (.Jalazaflli 

"-RENA 
StTPl.EifU:l. T".tTll LARt;S 

Menezw. Puuentel 
l'adre Calazans 

Uay da t<'unseca 

Arnon d.e Meio 
Jose J..eito 

BenedJctc v s.JadiJ't\1 

AtonsiJ Arinos 

M.e10 Braga 

S1geneao Pacheco 
AntOnio Carloi 

M D! 
Antonio Balbiho Al'htut Vu·gllto 

Jo$a.pnat Mannnc Ectmunao L.evl 
Secretanu; VltHJdlO Var1o.s fi.odrlg·ue.!i Costa 

Reumol.a: G~:unt.af.-teu·a.~- &.li lb,~O ·noras 

COM!SSAO DE FINANÇAS 
(lf.i M L'M BllüS) 

CUMl'USlÇAO 

Presidente: Scnad~r Argenuro àe FJgucJreàa 

VICe-Pn;sJ-:l<::nte; ~etr>iüOr lrlneu .Bo1·nnausen 

'J.'tT VLARir.S 

Vtctor1nc Fn::no 
Looao da Süve1ra 
Slgetre~Ju PHt'l'"l<'t'O 

'WUsun UonÇH.tvca 
irtneu Bornhuusen 
Adolpllo Fratlc>J 
Jose- LA~He 

Oomfcto Gondtm 
Manoel ViHa~a 
Lope.s da. \.:o~ta 

MOB 

SUPLENTI!:II 

A.ttllio Fon~na 
José GuiomltJ'd 
Eugenio Sa.rr~ 
MenczeE Pimentel 
Anrbnlo Ca.rlo.a 
Daniel K.rieger 
Júltç Leite 

Ga.v da Fonseca 
Meto Braga 

Fillnto Mtillet 

Edmundo Len 

/ 

ArgemJro je F1gue1rMo 

Bczt.rru Neto 

Jofw Abre.hâ( 

Jooaphat Martnho 

:;Jost amtno 

OEiC&I t'B.!SOS 

Pessoa de Que~roz 

8ecretarto: Hugo -fto,jr!g'tJeS Ftguetredo. 
.Reuniões: Qu~J'taa .feJJU AI 10 limas. 

Llno de M.attot. 

suveatre ~eiw;,e• 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(7 MA'MERCJS) 

CQM!'()SlÇAO 

Presidente: $f.nr:.dor Jot~ P'el!ctano 

Vicl"-Prestdente: ~tnaClor Nelaan Me.cula.n 

Tmn.AOEI 

Jos• Pel.lcta.no 
AttU1o Fontana 
Aaoipho ha.nco 
Domlcio Gon<111ll 
lrtneu Bornhausen 

uo• 

SUPI.J:If'l'a 

LQbl.o da Slheírt. 
vtvaiào Lima 
Lopes da Costa 
JCurteo Rezende 
EUgênio Sart'OII 

Jo&é E:rmtrlo Aarão StetubJ'Ucb 
Nelson MacuJt~n Pessoa de Queuo; 

8ecretar1a: Marta Hetene~ Buen Brandão - Ot. Lea, PL~f.: 
Reu.olõe&: Qutntaa·teir-.., N u: noru. 

' 
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9"i:Yft!dc L.irrtn 

Jose Cillli:iÚ!q, 

Eunoo .Rcreó'd~S 
LactutrJas dtt !lSStmçt:.o 

AttiJtc 1<\m~ 

Uer:.nu.tao V1eu·.a 

A.;.Hán S.i.•!:nbhlth 

Edml.Jndo Lll'\"1 

~'l.Y ca~·nctro 

Jcs~ 0JJk•rtJi!.i'U. 

J 1,_13:1: L-ei tQ 

LOtJ'!i d;t CCI!ta,­

l!.'u~emo l:htrra_, 

-Lt.\Q!I.u da sa•m;r.A 

Allt-nDeJ ~TUlRç.t. 

.Antflni'J B9,!bi:JO . 

AnróUu Vh.H1<!l:~ 

Be~erra ~i. ;;<:n. ~ 

oeen;ts.tio: ·Cíh:.~àlo 1~ (). Leal Hc~. 

ktea.rüoe~; r·ervaH~!r:-LraÕ o,a ~uJ.r;.,.;,e o~.:r<UJ .. 

,-

CÇMISSJIO DE ll.iliiiAS E ENERClA 

('J Mfi/4-lHllOS) 

C'O.M!-~t~f<;AO 

Presta~.ot:t; JOsaphc..Aõ !·tal'ftata 

1Jom1c!o Uonmm 
Jcrte.·:;\.l-.0 a~. <\~';üu· 

.BeuedrcUJ \t$1i:-.üu(os­
;Jose ve!t-t 
Lt;:;pee d.a ~Jta , 

J~f5\l.pl:J4i't Mo:ri.~o 

Jose $rtnll'1q 

MOS 

• .tt~nSQ 1\ri.noo 
Jt::;~C .I~\~·UC11l.ll3 

~loe4 Càmliriu 
Mci!c Bra.;.~R 

l"iHnt.o -~Hmur 

A.I~e:mrc d;: -~lfl.ll!:Ü'<C!%0 

Nel.lcn Ma~:.~ 
clecrN!ttlo; Jla•.:.rUa J .• O. Leai ~-t~. 
~urJ.{)ea.~, ~ub.rt.aB te1J:a.1. M ~ut.03i! nofi\0. 

(7 IA&IJJHUUiJI. 

COUt'USlÇAO 

!'!1'!'!-~.:tt.>nt~~ >"len..;;.acr Ruy Canl~Tl\_ 

9t~~-~resJdente: Senj~d.o: .M.;Wue.l \"tli~tll-

-Manoel V !lia\'~ 
:Jigetredu Pa:chcat. 
Be.r-llm.Jdt: Vietn;i 
;l!lllo fAlte -
Olx.!lult RooAdO 

4o.tr6l!o VIanna 
.nu, O&mei:u 

StrPr.l:l"1'mt 

MeDezea f'u--n~td 
Jos.& !leito 
Lf.J'P"..D da Cos.t& 
AnWnl<l Co.rl"" 
Dam!.e~o · Gomlim 

·Argea;lriJ de 'r-lgu~tr!ldo 
.Posaoa ~. Qucu-u. 

~ott.i1o: CJauato' t. O~ Leru. t~h:t(}, · 
5t4mUÕ!IS_~ Qutntws·~t-eu·aa, ha à::o.$es-$ete nora;,.. 

• 

ClOMISSAO O! PROJET.O& DO EXECVT!VÓ 
<U MÁMB8.0S) 

COM tJ(Jdl<.:Ao 

Preslrt"':"'· :·' "en~~~.ao1 J4Uerwt; de hg•-tF\4 

Vtoi-'f'l erttd.eOtlt, tieaaalU blltoaJc y·•t;t.rl4ri 

I 
i 

I 
\ 
• l· 
' ! 
I 

I 
i . I 
j 

T11'til.Ar..o. 

Jefter5{]D de .'l.gui...~ 

W1lnmi' GooçtHV:U 

Anti)nfo Ca.rtos 

Oa:t a.o- FCinaec.a. 
lt\irleo a.eenãa 

- Jot6 Oufcmâ.rd. 

B~a tic~> 

Jtltlá ll:m>IJ'\cy 

Lino de Matt.os 

' 

MD!l 

Outubro de 1955 
·,u:~u .. ~~ 

St:rPr.XZI'I\!'ZJ 

J'os6 l''ellç!a1U:lt 1 
·~rwnoo M!..i.uttt ,, 
Dari.1el Krlc((2::~ •. · 

lldolpllo JP""ri«> 
Irioeu Bornhn~iJ 
l:l.Ul Palmei.."'"t\ 

ôllOOnio .Ealbiuo 

~~·éllo V:aalla 

R\ll> Camell·o 

.SI:K':~tarto; JC~ae: Sa<?.tota dt Otit"ti::~ P'Ub..J, 

ltitiu:í.~;: Qu~t·ta:a-hnr~ b U ttiJr.ll:t" 

COMISS!IO DE REDAÇAO . 

.§.0 M.J:.'JltB~OiiJ. 

l.lOMlrol:llliJI.U 
\ 

• .Pfru;la:ento: se~u:tDr t..ino ele t.1at«J · 

'ÍUW-!~l$JJÜCD.to: I.Curl•X) ae~n~o 

~~rJou Rc;~:eoae 

V:.wt'-nt.c~k:f> ·.forres 

~fi!ru-_ro Nato 

1.tLf!.t;· ~!e M-'ltcP 

S~-!e~\nn.: S.ata!l · Ab!"'Rtllo 

. ' 
- : Ullll 

FJ.U.nto Mlll1e: 

"'ll'!3fl S'tÜU.l~ 

.tn-,r~Htrt~ lit-OSa-ü · 

,t>jtth:rido Le~i 

Sl./.Vest«: f'WltJ-ro ~· 

fi~~.O~: . Q:u!nt\W .. te-ifa-s, AIJ ·lGlltp:·~o .. 

COMISSAO DI! RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MfiBIIii1ÚJS). 

OOM>'0$1ÇAO 

!'t-OGÍdente: $ena<!<fl I<OOOO!Ol<> Vallrukr ... 

.flC&..!~l:llatQJtG~ ~-natjo:- Pesa~ dD QU&!·•Ja 

..3tnf"dir..-t6 Val.L'l~u-w 

: JtiUzno Müll!lf 

R-a1 Ptll:mell.o 
YlV!lld.o LL""l"'.S. 

A.t:;,(ln!G c..tlc':S-

J'U!SO .QA~d!ru.l 

Padr-~t (.'all:l.'l'a!lrJ 

Mrúo. St.e!Dtrucl! 

AuréU.O Vi...- · 11 

O&oat f'ti.&we 

-Pt:S3l)à i3b . ~õltlr<l. 

ll4 !HI 

St:o.;ui~'t,Q...to: J. ti . ....:u.st.t'lDV 8f..AJloD~ 

Koturuoea:. QU$.CttiA··lt.lt~ u lb lloi'U-. 

c.1'osé automee-d. • 
:Vtotortno ll'rO!l'» 

JJen .... Pllnent.-( 

.. WHton aonê' rvea 
lrtn~ Sprlll:Utt.liM!.!l 

· · Árnqg elo IIW<> 
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DIAF\10 DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã.:. 11) 

COMISSAO DE SAODS: 

Outubro de 1966 ~145 

! 

Jl lld'EAIB.ROS), 

COMPOSICAO 

Vfee-Pru1dento: Manoel VUlaeo, 

PrE!sidente: Slgerre<to Pacheco 

ARlHi4 
'l'tTtrt.AltES 

lllleeJreàu Pacneeo 
luguel Couto 
:Manoel Vilíaça 

MDB 

SUPI..ERTU 

.Jlllio Leite 
Lopes d.a Costa 
lrugênJo de B~trrua 

, J.dalberto Sena Oscar Pa.iSOB 

SHve.stie Pérlc!lea f'eàro Ludovtco 
8ecrc~tàrto: Alexandre 'Mello • 

. Reunióe&: 'l'êl-ças .. _tett'rui, àa 18 hora.t.· 

COMISSAO DE SEQURANÇA NACIONAL; 
.(~ MAMBRUS). 

COMl'<JSlÇAO 

Presidente: Senad.oc :Gacanas de A..ssumpçt~.o 

Vrce-Pre.sldente: SenaCior Oscal' .l:a$SOI 

Atllo.N4 
TrtULAR.E:S 

;.tos~ Ouiuma.tà 
Vtctonno Fre1re 
Zac~:~.rias de A:;!:!;Umpçã.o 
lrirJe!J Bornh:.~usen 

Siget:redo Pacheco 

Oscar Passos 
SHvestn f'éric.Jes 

l!Diil 

ISenetAria: Carmema de Souza . 
.Re·mroe.s: Quartas-telrtki 1\.i iô ooru._ 

SUPLENUS 

Attillo Fontana 
Dix~tiuit Rosado 
Adolpho Franco 
Eurico Rezende 
Manoel Villnca 

Jo.sapnat Madnho 
Ruy Carneiro 

COMISSÃO DE !SERVIÇO POBLICO CIVIL 
.t1 ua;lllti.HUS). 

COMt'USlÇAO 

Pr~•tdente: Se.oal10l Va.sconcelotc fOrrea 
'11ce-Pres1dente: Senador \'loton.no Freire 

Vast:oncelos L'ôrraa 
Vtctorino Fre!ro 
JA.eHo Bragt'l 
Arnon de- Mello 
151a:tUredo Pacheco 

ARSNA 

Joaé PeUc1uno 
l'illnto MUller 
Ant0n1o CarlOI 
Mlguei Couto 
Uanoel yma~a 

Adalbort<> Sen• • 
Melaon N:a.culala 

uoa 

8eorettrlo! .J. Ne~/ P·~'l8 Dantu. -.. 

lteunJàP-1: T6rçaJ .. tciras.. u 1& nora.a. 

Aur6Uo ttanna 
Uno elo 14aiM 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICACOES 
E OBRAS POBLICAS 

(I JU:MBROS), 

COM!'OSICAO 

'Preaic.lente: Dtx~Hu1t Ro.sado 

Vlc~-Pl'eilden~: Joa-o Abra.h.&o 

TtTm..<rulll 

\ToM Leito ' 
Arnun cte Uelo . 

Da· Huit Rosado 

:UDil 

Slll'!.Elm:l 

J:'ugên1o Barroe: 

.letterson de Aeuta.r 
,loaé Gu1omar4 

Jol.o Abrahão Art.hur V!rgll!o 
Ruy carnéiro Pedro Ludoltoo 

Secretaria.: Carmclita de Souza. 

ReuniOea: Qutntaa-telraa, i.s 11 boraa. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZON!A 

_(I MEMBROS}, 

COMPOSIÇAO 

PrfJldentt-: Edmundo Lev1 

Vlce-.k'n.stae.ot.e: Jose GU1om6l'<1 

AI\ J.l~ A 

Tmrul!lt!l 

lo&é Gulwmal'd 

VIValdo Ltma 

Ulpe~: da Costa 

Edmun,d0 Levl 

Olca.r Passos 

:UBD 

111ll'LIIIm!l 

l"'J!ntc MUller 

Zac.ttr1as de A.!lrunçJe 

Lobào da SUvetr• 

Adalberto Sena 
Art.hur V!rglJlo 

Becteta.na: Neuza Iottnne Or1andc Vtrlulmo.: 

a.unli>N: l'~l'~•o-tel{u, u ll 119!lYI, 

-


